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Abstract. It is increasingly necessary for business environments to focus on their market strategies to build new products or improving services, making your unique work in the market. Project management is a key part to the success of business can produce the necessary results. So that your project can meet and manage the expectations of market needs of customers increasingly require to improve products or processes. The case study is proposed to record and analyze good practice of successes in implementing applying some methodologies reported here will demonstrate a case of project monitoring success.

Resumo. Em um mercado cada vez, mas competitivo o grande diferencial é estabelecer um melhor produto e serviço. O grande desafio de gestores e desenvolvedores é aliar a instabilidade e alternância nas mudanças de cenários e instabilidade no mercado transformando em resultados satisfatórios. A incerteza provocada pelos inúmeros fatores externos aos projetos que influenciam muito os projetos torna-se um desafio ainda maior, daí a importância do gerente estar bem preparado. Conciliar e gerenciar as alterações de valores, custos, prazos, escopo e tantos outros atributos que consistem no desenvolvimento de novos projetos são um desafio extremamente importante. Fator decisivo para tornar o projeto em desenvolvimento um sucesso ou um fracasso. O referido artigo relata como o modelo sugerido pelo PMI
, pode auxiliar os gerentes de softwares favorecendo em um cenário instável com condições desfavoráveis a transformar e precisar de fato o controle do projeto em desenvolvimento no decorrer de do surgimento da necessidade, na criação até sua entrega.
1. Informações Gerais
O trabalho tem o objetivo de apresentar as informações concluídas pelo estudo de caso aplicado na construção e formulação desse artigo. Vemos o crescente número de empresas de Tecnologia da Informação indo a contra mão as demais empresas de outro seguimento no Brasil, fator crítico do cenário atual, acarretado pela dificuldade econômica Brasileira durante os últimos anos e intensificadas durante os últimos 18 meses. Segundo a consultoria Boa Vista Serviço de Proteção ao Crédito (SCPC), 
13,6% fecharam suas portas e Segundo dados de Stand and Poor’s
, apenas no primeiro semestre de 2015, 59,00% das empresas Brasileiras não pretendem realizar investimentos no mercado.

Em contrapartida o mercado de Tecnologia da Informação se consolida e se intensifica como fator diferenciado no mercado. Segundo dados levantados pela Associação Catarinense de Tecnologia da Informação, apoiados pela Fundação Getúlio Vargas
 o mercado de T.I no Brasil a prospecção de investimentos em projetos e contratando mão de obra qualificada.
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Figura 1. Tabela de apontamento do cenário do Mercado de Tecnologia da Informação no Brasil.

Hoje percebemos o grande diferencial e na visão estratégia de negócio que as empresas de tecnologia da informação possuem em relação ao mercado nacional, são inúmeros fatores que destacam o mercado de Tecnologia da informação no Brasil. 

A Gestão de Projetos tem importância fundamental de estratégica para as empresas, e essa visão e comportamento só fazem transmitir confiabilidade e estabilidade para o mercado. Segundo dados apresentados pelo 16º Seminário Nacional de Gestão de Projetos
 em 2013 nos revelam a seguinte constatação. 

Neste estudo o apontamento principal foi de apresentar as seguintes informações: 
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Figura 2. Tabela referente ao cenário de projeto nas empresas de Ti no Brasil.
Fonte: pesquisa efetuado pelo 16º Seminário Nacional de Gerentes de Projetos  no Brasil.
É fundamental nos tempos de hoje que projetos sejam geridos de maneira controlada e organizada. Os conceitos do PMI, com seu guia de apoio PMBOK auxiliam gestores e gerentes de projetos a seguir as melhores práticas para gerenciar seus projetos.
1.1 Justificativa
Inúmeros são os fatores que impactam as empresas e que elevam o volume de projetos dentro das organizações. A globalização está entre eles e atingem quase todos os negócios. Iniciada ha muito tempo, a globalização trouxe-nos grandes impactos como a: miscigenação de culturas e troca de mercadorias, tecnologia e informação causando grandes mudanças nas organizações [Mendes 2003].
Considerando que nenhuma empresa é alto suficiente, o seu desempenho acaba por ser limitado pelo ambiente que a circunda e por sua capacidade competitiva, que vai depender da sua interação com fornecedores, clientes, bancos e acionistas, sistema educativo, instituições publicas e privadas de pesquisa e desenvolvimento (P&D), instituições governamentais reguladoras e grupos de normalização. O desempenho da empresa melhora quando melhora sua interação com esses atores.

Segundo Cassarotto Filho (2009, p.2), “[...] Com a globalização da economia e os avanços tecnológicos, especialmente nas comunicações, as mudanças dos conceitos mercadológicos e de produção são cada vez mais rápidas”.
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Figura 2. Novos Ambientes de Projetos.

Fonte Adaptado de Cassarotto Filho (2009)

Vivemos em um mundo onde as transformações ocorrem de formas frenéticas, sendo necessárias mudanças e quebras de paradigmas, quase tão rápido de quem as provoca.  Assim, cada vez mais são exigidos aumento dos níveis de produtividade, qualidade e competitividade por parte das empresas.

As vantagens competitivas são estratégicas para crescer e se manter no mercado. Essas vantagens se resumem basicamente em:

I. Qualidade;

II. Confiabilidade;

III. Velocidade.

IV. Custo;

V. Flexibilidade (adaptação);
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Figura 3. Sequência para se alcançar a competitividade no mercado.

Fonte: O Autor
1.2. Ciclo de vida de um projeto
As fases de vida do projeto podem classificar segundo o guia do PMBOK:

	CONCEITUAL
	PLANEJAMENTO
	IMPLEMENTAÇÃO
	FINALIZAÇÃO

	Responsável pela avaliação dos riscos, custos e requisitos iniciais.
	Responsável pela organização das atividades, recursos, e as documentações necessárias do histórico do projeto. 
	Responsável pela produção e/ou desenvolvimento do produto ou serviço até a sua finalização. (projeto).
	Responsável pela avaliação final dos resultados obtidos e os recursos utilizados até a conclusão da entrega


1.3. O guia PMOK - O que é?

Como o próprio guia PMBOK®, (Pag.4):
Como uma ferramenta básica, esse padrão não é abrangente e nem completos. Ele é um guia, ao invés de uma metodologia. É possível usar metodologias e ferramentas distintas para implementar sua estrutura.
É um guia de conhecimento, onde se reúne o conhecimento e também suas melhores práticas dentro da área de gerencia de projetos. Todo o conhecimento reunido neste guia é comprovado e não fica apenas restringindo as práticas tradicionais, mas também as práticas inovadoras e práticas avançadas. Ele é um material genérico que serve para todas as áreas de conhecimento, não se restringindo apenas a área de tecnologia da informação. Um dos principais objetivos do PMBOK é a padronização dos termos utilizados na gerencia de projetos. Isso tem relevância e importância, pois o gestor fica apto a gerir projetos nos padrões do PMBOK isso Server para gerenciar projetos no Brasil, como nos EUA, na EURPA, ou em qualquer lugar onde o guia serve de referencia. 

2. Gerenciando projetos - PMBOK.
A melhor definição do que é um projeto: “um projeto é um empreendimento temporário, cujo objetivo é criar um produto ou serviço distinto e único [PMBOK].
Se baseando nos conceito o PMI, em sua 5º edição do guia PMBOK, devemos destacar e classificar algo muito importante, para ser classificado como um Projeto, o mesmo deve atender algumas características nas quais deve ser atestado:

Projeto é um esforço Temporário: Isso significa que cada projeto tem um ponto definido de inicio, meio e fim. O fim do projeto é quando os objetivos proposto pelo projeto são alcançados. O mais importante reitera é quando se chega à conclusão de que os objetivos do projeto não serão atingidos e se tornaram inviáveis. Desta maneira o projeto é encerrado ou cancelado. 

Projeto é um esforço único: Podemos classificar como esforço único a construção de algo proposto diferenciado no que se refere aos que existem no mercado atual. Algo diferente, que nunca foi construído. 

Seguindo: Kerzner; Harold, a melhor definição: 
De forma geral para realizar melhorias contínuas e radicais, torna-se necessário gerir, ao longo do tempo, um grande número de projetos dos mais variados tipos. Esses projetos, por sua vez, tende-se a utilizar um conjunto de recursos escassos e compartilhados, para o contexto amplo e diversificado de suas organizações. Isso é condição fundamental em busca do conhecimento sobre um conjunto de conceitos possíveis de serem utilizados na prática, a fim de viabilizar uma eficaz gestão de projetos [Kerzner e Harold 
].

Os projetos
 são realizados em todos os níveis da organização, podendo envolver uma única pessoa ou até mesmo com milhares de pessoas. Localizado no mesmo espaço geográfico e até mesmo em continentes diferentes. Sua duração varia poucas semanas, até mesmo vários anos, podendo se envolver uma ou várias unidades organizacional. 

Exemplos:

· Desenvolvimento de um novo produto;

· Efetuar uma mudança de estrutura de pessoal ou estilo de organização;

· Projeto de um novo veículo de transporte;

· Desenvolvimento de um sistema de informação ou modificado;

· Construção de prédio;

· Atendimento de cláusulas contratuais.

Em sua 5º Edição o guia PMBOK nos apresenta 10 as áreas do conhecimento na qual é composta pelos processos de gerenciamento de projetos, com o intuito principal de facilitar a prática entre si. No total de 47 processos.
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Figura 4. Representando as áreas do conhecimento. 
           Fonte: Guia PMBOK em sua 5º edição.
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Figura 5. Guia de processos. 
Fonte: Guia PMBOK em sua 5º edição.
A Gerência de Projeto surgiu como uma disciplina nos Estados Unidos. Seu percussor foi Henry Gantt, especialista em técnicas de planejamento e controle, que utilizou o gráfico de barra como uma ferramenta de gerência do projeto, associado às teorias de Frederick Winslow Taylor da administração científica.
Antes da década de 50, os projetos eram controlados usando basicamente os gráficos de Gantt, técnicas informais e ferramentas. Nesse tempo, dois modelos do projeto matemático foram desenvolvidos: (1) “Program Evaluation and Review Technique” ou o PERT, desenvolvido como parte do programa do míssil do submarino Polaris da marinha unida dos estados (conjuntamente com o Lockheed Corporation); e (2) “Critical Path Method” (CPM), desenvolvido em conjunto por DuPont Corporation e Remington Rand Corporation, para projetos da manutenção de planta. Essas técnicas matemáticas espalharam-se rapidamente em muitas empresas.

Em 1969, o Project Management Institute (PMI) iniciou o desenvolvimento de uma metodologia de gerenciamento para servir aos interesses das mais diversas empresas, da indústria de software à de construção.

Em 1981, os diretores do PMI autorizaram o desenvolvimento de um guia de projetos, o Project Management Body of Knowledge, contendo os padrões e as linhas mestras das práticas que passaram a ser amplamente utilizadas.

Atualmente, um dos pré-requisitos essenciais para qualquer profissional é saber gerenciar projetos. Com o objetivo de contribuir nessa qualificação, o CPDEC realiza cursos, seminários e palestras. Neste site, você encontra informações e artigos sobre o tema escritos por especialistas.
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Figura 6. Guia de processos. 
               Fonte: Guia PMBOK em sua 5º edição.
3. Gerenciando Projetos - PMBOK
Segundo o guia PMBOK, o gerenciamento de projetos é realizado através de processo. Isso é um conjunto de ações cujo objetivo principal é alcançar os resultados necessários para a conclusão do projeto.

Os processos são classificados como:

· Inputs – Descreve as informações que deverão ser fornecidas para que o processo seja executado;

· Tools and Techniques – Descreve as Ferramentas e as técnicas que podem ser utilizadas durante a execução do projeto;

· Outputs – Descreve e indica os resultados esperados após executado o processo.
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Figura 7. Levantamento das informações sobre o uso de metodologias de gerenciamento de projeto.
Fonte: Guia PwC.

4. Áreas de conhecimento PMBOK
4.1 Gerenciamento de escopo do projeto
O gerenciamento do escopo do projeto inclui os processos necessários para garantir que o projeto inclui todo o trabalho necessário, e somente o trabalho necessário, para terminar o projeto com sucesso.
Preocupa-se principalmente em definir e controlar o que está incluso no projeto e o que não está.

i. Planejar o gerenciamento do escopo: define e documenta como a equipe do projeto irá realizar a definição e controlar a validação do escopo;

ii. Coletar os requisitos: define e documenta as necessidades das partes interessadas para atingir os objetivos do projeto;

iii. Definir o escopo: desenvolve descrição detalhada do projeto e do produto;

iv. Criar a EAP: subdivide os produtos do projeto e o trabalho do projeto em componentes menores e mais gerenciáveis;

v. Validar o escopo: formaliza a aceitação dos produtos do projeto;

vi. Controlar o escopo: monitora o status do escopo do projeto e do produto e gerencia as alterações na linha de base de escopo.

4.2. Gerenciamento de tempo do projeto
Segundo o Guia PMBOK®, o gerenciamento do tempo inclui os processos requeridos para assegurar a conclusão do projeto no prazo previsto.

i. Planejar o gerenciamento do cronograma: Estabelecem políticas, procedimentos para planejar, desenvolver, gerenciar e controlar o cronograma;
ii. Definir as atividades: Identificar as atividades específicas que devem ser executadas para produzir as entregas do projeto;
iii. Sequenciar as atividades: Identificar e documentar as relações de dependência entre as atividades;
iv. Estimar os recursos das atividades: Estimar o tipo e quantidade dos recursos necessários para executar cada atividade;
v. Estimar as durações das atividades: Estimar a quantidade de períodos de trabalho que serão necessários para completar cada atividade;
vi. Desenvolver o Cronograma: Analisar a sequência das atividades, sua duração, seus recursos e suas restrições para criar o cronograma do projeto;
vii. Controlar o Cronograma: Controlar as mudanças no cronograma.
4.3. Gerenciamento dos custos do projeto
Segundo o Guia PMBOK®, o gerenciamento dos custos do projeto inclui os processos envolvidos em estimativas, orçamentos e controle dos custos, de modo que o projeto possa ser terminado dentro do orçamento aprovado.

a) Planejar o gerenciamento dos custos: Estabelecer as políticas, procedimentos e documentação para planejar, gerenciar, executar e controlar os custos do projeto.
b) Estimar os custos: Estimar os custos dos recursos necessários para executar as atividades do projeto.
c) Determinar o orçamento: Agregar os custos estimados das atividades para estabelecer uma linha de base.
d) Controlar os custos: Monitorar o status do projeto para atualizar o orçamento e gerenciar alterações na linha de base dos custos.
4.4. Gerenciamento da qualidade do projeto
O Gerenciamento da qualidade em Projetos busca assegurar que o projeto satisfaça as necessidades do cliente e envolve todas as atividades do projeto por todo o seu ciclo de vida.
O Gerenciamento da qualidade programada para o sistema de gestão da qualidade por meio de políticas e procedimentos com atividades de melhoria contínua de processos.
O Gerente de Projeto deve conscientizar toda equipe sobre a importância de buscar os objetivos da qualidade e para isso, deve oferecer as condições necessárias para que o time possa alcançá-los.

a) Planejar o gerenciamento da qualidade: Identificar os requisitos e/ou padrões da qualidade do projeto e do produto, bem como documentar de que modo o projeto demonstrará a conformidade.

b) Realizar a garantia da qualidade: Processo de auditoria dos requisitos da qualidade e dos resultados das medições do controle da qualidade para certificar que os padrões da qualidade e definições operacionais apropriadas estão sendo utilizados.

c) Controlar a qualidade: Processo de monitoramento e registro dos resultados da execução das atividades da qualidade para avaliar a desempenho e recomendar mudanças necessárias.

4.5. Gerenciamento dos recursos humanos do projeto
Segundo o Guia PMBOK®, o gerenciamento dos recursos humanos do projeto inclui os processos que organizam e gerenciam a equipe do projeto. A equipe é composta por pessoas com funções e responsabilidades atribuídas com foco no término do projeto.
a) Planejar o gerenciamento dos recursos humanos: Identificar e documentar as funções, responsabilidades, competências necessárias e relações hierárquicas. Cria o plano de gerenciamento de RH.

b) Mobilizar a equipe do projeto: Obter os recursos humanos necessários para o projeto.

c) Desenvolver a equipe do projeto: Melhorar as competências e interação dos membros da equipe para aprimorar o desempenho do projeto.

d) Gerenciar a equipe do projeto: Acompanhar o desempenho da equipe, fornecer feedback, resolver problemas e coordenar mudanças para melhorar o desempenho do projeto.

4.6. Gerenciamento das comunicações do projeto
A comunicação certamente é uma das áreas de conhecimento mais importantes para o GP
, senão for a mais importante. Ela representa cerca de 90% do tempo do GP e é o elo entre as pessoas, as ideias e as informações.
Além disso, a maioria dos problemas dos projetos é oriunda de falha de comunicação e existe uma forte correlação entre o desempenho do projeto e a habilidade do GP em administrar as comunicações.
Segundo o Guia PMBOK®, o gerenciamento das comunicações do projeto inclui os processos necessários para assegurar que as informações do projeto sejam geradas, coletadas, distribuídas, armazenadas, recuperadas e organizadas de maneira oportuna e apropriadas.
Tem como principais objetivos:
· Conectar as diversas partes interessadas apesar de seus diferentes interesses e culturas para atender os objetivos do projeto;

· Fornecer as ligações críticas entre pessoas e informações necessárias para comunicações bem-sucedidas;

· Garantir a geração, disseminação, armazenamento, recuperação e descarte de informações do projeto;

· Manter as partes interessadas “alinhadas”.

a) Planejar o gerenciamento das comunicações: identificar as necessidades e relevância de informações e definir abordagem de comunicação;
b) Gerenciar as comunicações: colocar as informações necessárias à disposição das partes interessadas conforme planejado; Envolve todo o ciclo de vida da informação descrito no plano de gerenciamento da comunicação, composto por gerar, coletar, distribuir, armazenar, recuperar e até descartar a informação.
c) Controlar as comunicações: controlar e monitorar as comunicações de modo a garantir que as necessidades de informação das partes interessadas sejam atendidas.
4.7. Gerenciamento dos riscos do projeto
Segundo o Guia PMBOK®, o gerenciamento dos riscos do projeto inclui os processos de planejamento, identificação, análise, planejamento de respostas, monitoramento e controle de riscos de um projeto. Seu objetivo é maximizar a exposição aos eventos positivos e minimizar a exposição aos eventos negativos.

a) Planejar o gerenciamento dos riscos: definir como conduzir as atividades de gerenciamento de riscos para o projeto.

b) Identificar os riscos: determinar quais riscos podem afetar o projeto e documentar suas características.

c) Realizar a análise qualitativa dos riscos: Avaliar a exposição ao risco para priorizar os riscos que serão objetos de análise ou ação adicional.

d) Realizar a análise quantitativa dos riscos: Efetuar a análise numérica do efeito dos riscos identificados nos objetivos gerais do projeto.

e) Planejar as respostas aos riscos: Desenvolver opções e ações para aumentar as oportunidades e reduzir as ameaças aos objetivos do projeto.

f) Controlar os riscos: Monitorar e controlar os riscos durante o ciclo de vida do projeto.
4.8. Gerenciamento das aquisições do projeto

O gerenciamento das aquisições do projeto é uma das áreas de conhecimento mais importantes dentro das organizações, principalmente, devido ao aumento constante da terceirização de serviços.

As empresas precisam trabalhar no que elas fazem de melhor e deixar as demais áreas para empresas especializadas. Como afirmou sabiamente Tom Peters: "Do what you do best and outsource the rest."

Segundo o Guia PMBOK, o gerenciamento das aquisições do projeto inclui os processos necessários para comprar ou adquirir produtos, serviços ou resultados externos à equipe do projeto.

Seus principais envolvidos são:

· Vendedor = fornecedor, contratada, subcontratada, prestador de serviços ou fornecedor.

· Comprador = cliente, contratante, organização compradora, órgão governamental, solicitante do serviço.

Nossa metodologia, seguindo o Guia PMBOK, sempre abordará a perspectiva do comprador.

Um dos principais elementos das Aquisições é o Contrato, documento legal entre comprador e fornecedor que descreve um acordo mútuo gerando obrigações entre as partes. Saiba mais sobre contrato e seu ciclo de vida.
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Figura 8. Gerenciamento de Aquisições.

Fonte: Guia PMBOK em sua 5º edição
4.9. Gerenciamento das partes interessadas do projeto

O gerenciamento das partes interessadas é a nova área de conhecimento do Guia PMBOK Quinta Edição, o que reforça a importância das partes interessadas em nossos projetos.

a) Identificar as partes interessadas: e seus interesses, envolvimento e impacto no sucesso do projeto;
b) Planejar o gerenciamento das partes interessadas: desenvolver estratégias para quebrar as resistências das partes interessadas e garantir seu engajamento no projeto;
c) Gerenciar o engajamento das partes interessadas: comunicar e interagir com as partes interessadas para atender suas necessidades e solucionar as questões quando ocorrem;
d) Controlar o engajamento das partes interessadas: monitorar os relacionamentos entre as partes interessadas e ajustar as estratégias para engajar as partes interessadas eliminando resistências e aumentando o suporte ao projeto.
4.10. Gerenciamento das integrações do projeto
Segundo o Guia PMBOK®, o gerenciamento da integração do projeto inclui os processos e as atividades necessárias para identificar, definir, combinar, unificar e coordenar os vários processos e atividades dos grupos de processos de gerenciamento.

O gerente do projeto age como integrador dos processos e das pessoas.

Gerenciamento da integração define onde e quando concentrar recursos e esforço, tratando problemas antes de se tornarem críticos e coordenando o trabalho visando sempre o sucesso do projeto. Alguns aspectos a serem considerados:
· Os processos de controle de mudanças estão alinhados com as diretrizes de controle de mudanças do PMO
?

· As metas e os objetivos do projeto estão evidenciados no plano do projeto?

· Avaliar de maneira integrada qualquer necessidade de replanejamento.

· Usar o plano de gerenciamento das comunicações para garantir informações disponíveis para as áreas necessárias.

a) Desenvolver o termo de abertura do projeto: autorizar um projeto ou fase e documentar requisitos iniciais.
b) Desenvolver o plano de gerenciamento do projeto: ações necessárias para definir, preparar, integrar e coordenar planos auxiliares.
c) Orientar e gerenciar o trabalho do projeto: realizar trabalho definido no plano de projeto para atingir os objetivos do projeto.
d) Monitorar e controlar o trabalho do projeto: acompanhar e revisar o progresso para atender aos objetivos de desempenho definidos no plano do projeto.

e) Realizar o controle integrado de mudanças: revisar as solicitações de mudança, aprovação e gerenciamento de mudanças.
f) Realizar o projeto ou fase: finalizar todas as atividades de gerenciamento do projeto para terminar o projeto ou a fase.
5. Conclusão
Podemos concluir ao longo da pesquisa efetuada que o PMI
 é uma organização americana, com mais de quarenta anos de experiência na gestão de projetos e é ela a responsável pela criação, desenvolvimento e alterações do guia PMBOK, percebemos que não existe uma receita para criação de um projeto. O que sugere o guia são boas práticas, os processos se forem, acompanhados poderá assim chegar à tomada de decisão na qual se implica o projeto e suas fases, sendo assim, essa tomada de decisão é baseado tecnicamente nos relatórios de acompanhamento dos projetos. A metodologia do PMI força a empresa a desenvolver uma maior maturidade em relação à gestão de projetos, fator importante para o sucesso no desenvolvimento e manutenção dos projetos. Segundo dados da PwC
 os níveis das empresas em Gestão de Projetos:
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Figura 9. Modelo de Maturidade de gerenciamento de projetos.

Fonte: Guia PwC
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Figura 10. Fatores que levam a um fraco desempenho do projeto.

Fonte: Guia PwC

O Guia PMBO é crescente biblioteca de conhecimento, que agrega cada dia, mais inúmeros conhecimentos e históricos para novas empresas que queiram implementar sua metodologia. Isso Garante uma maior qualidade e um retorno mais significativo e consistente para empresa.  
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� SCPC – Boa Vista Serviço de Proteção ao Crédito aumento da taxa de falência das empresas Brasileiras no Primeiro Semestre de 2015 em 13,6%.


� Standard and Poor’s – 59,00% das Empresas Brasileiras não projetam realizar investimentos no mercado.


� Fundação Getúlio Vargas – Apresentação da prospecção do cenário de mercado para área da Tecnologia da informação.


�  Seminário Nacional de Gestão de Projetos de 2013 – em sua 16º Edição; realizada nos dias 16 e 17 de julho. Participaram da pesquisa 193 profissionais de 94 empresas nacionais nos estados de: (Minas Gerais, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Pará e Goiás).


� Gerenciamento de Projetos: Uma Abordagem Sistêmica para o Planejamento, programação e controle. HARDOLD; KERZNER, P.h.D.


� Um conjunto de conhecimento  em gerenciamento de projetos: Terceira Edição – (Guia PMBOK)


� GP: Iniciais de Gerente de Projeto.


� PMO Project Management Office ou Escritório de Projetos.


� Project Management Institute: Instituição Internacional sem fins lucrativos, que se envolve os  profissionais da gestão de projetos.


� Pricewater house Coopers - Empresa prestadora de Serviço profissionais na parte de consultoria e auditoria.
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